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APRESENTAÇÃO

SAÚDE PÚBLICA E SAÚDE COLETIVA NO BRASIL
Todo indivíduo tem o direito de segurança a saúde, as ações prestadas pela 

saúde pública são relacionadas ao diagnóstico e tratamento de doenças que lhes 
permita a manutenção da saúde. No entanto, quando se considera a comunidade, 
a coletividade, se faz necessário que o profissional ultrapasse as barreiras da 
observação, diagnóstico e prescrição de tratamento ao paciente como um indivíduo 
isolado. O processo saúde-doença deve ser analisado dentro de um contexto social, 
onde o indivíduo encontra-se inserido para que se tenha subsídios suficientes para 
interferir na realidade e promover as mudanças necessárias.

As modificações de ações necessárias para promoção da saúde dentro da 
saúde pública devem respeitar as possibilidades e programas fornecidos pelo Estado, 
enquanto que dentro da saúde coletiva a ação é mais radical de acordo com a 
necessidade da comunidade.

Os profissionais envolvidos tanto com saúde pública quanto coletiva abrangem 
todas as grandes áreas da saúde, tais como enfermagem, medicina, odontologia, 
nutrição e fisioterapia, além dos demais colaboradores que atuam neste setor. Neste 
ebook é possível identificar a visão bem detalhada de como andam alguns dos aspectos 
da saúde pública e coletiva no Brasil na ótica de renomados pesquisadores.

O volume 1 apresenta uma abordagem nutricional da saúde do indivíduo. Aqui 
são analisados tanto aspectos da absorção e função de determinados nutrientes 
no organismo quanto a atenção nutricional e a garantia de saúde. Ainda podem 
ser observados aspectos que envolvem a educação em saúde, onde se trabalha o 
conhecimento e a formação dos profissionais que atuam em saúde.

No volume 2 encontram-se artigos relacionados as questões da estratégia da 
saúde da família e atenção básica que norteiam todo o processo de saúde pública, 
além da importância da atuação multiprofissional durante o processo de manutenção 
da saúde. Também são apresentados aqui algumas discussão acerca das implicações 
da terapia medicamentosa.

Finalmente no volume 3 encontram-se as discussões relacionadas aos aspectos 
epidemiológicos de doenças tais como hepatite, hanseníase, dengue, sífilis, tuberculose, 
doenças sexualmente transmissíveis. Como não basta apenas garantir a saúde do 
cidadão mas também do profissional que o atende, são analisados alguns aspectos 
relacionados ao riscoocupacional e ao estresse causado pela atividade profissional. 
Este volume traz ainda a análise da atuação de profissionais dentro da unidade de 
terapia intensiva, os cuidados de enfermagem necessários ao restabelecimento da 
saúde do indivíduo e alguns aspectos da saúde da mulher.
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CAPÍTULO 17
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ESCOLAR EM UNIÃO/PI
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RESUMO: A água é um recurso essencial à 
sobrevivência de todos os seres vivos, pois é 
o elemento em maior quantidade encontrada 
nos organismos vivos e no planeta. Seu 
fornecimento com boa qualidade potável é 
fundamental para a perfeita manutenção 
da vida humana. Este trabalho teve como 
objetivo realizar uma análise microbiológica e 

parasitológica qualitativa da água de uma escola 
pública municipal na cidade de União - PI. Para 
a análise microbiológica e parasitológica foi 
coletada água de diferentes pontos da escola: 
reservatório abastecido diretamente pelo poço 
artesiano (ponto 01), torneiras do bebedouro 
utilizadas pelos alunos (ponto 02), torneiras 
da cozinha (ponto 03), torneira do banheiro 
masculino (ponto 04) e torneiras do banheiro 
feminino (ponto 05). Foram feitas culturas de 
micro-organismos presentes nas amostras em 
diferentes meios de identificação para bactérias 
e fungos. Foram também realizadas análises 
parasitológicas da água, usando o método de 
esfregaço direto corado com lugol e verde de 
malaquita, e métodos de concentração, filtração 
e centrífugo-flutuação adaptados. Os resultados 
mostraram que foram encontrados na análise 
microbiológica da água de todos os pontos da 
escola diferentes micro-organismos, entre eles: 
Candida sp, E. coli; Staphylococcus coagulase 
negativa, Pseudomonas sp, Staphylococcus 
aureus, Klebsiella sp, e bactérias fermentadoras 
de lactose; a análise parasitológica mostrou 
a presença de cistos de Giardia lamblia, 
Entamoeba histolytica e E. hartmanni. Estes 
resultados sugerem que há contaminação da 
água do poço por material fecal e de outras 
fontes, e que esta água deve ser devidamente 
tratada.
PALAVRAS-CHAVE: Ambiente escolar. 
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Qualidade da água. Poço artesiano. 

ABSTRACT: Water is an essential resource for the survival of all living beings, as it is 
the element in greatest quantity found in living organisms and on the planet. Their supply 
with good quality drinking is fundamental for the perfect maintenance of human life. This 
work had the objective of conducting a qualitative microbiological and parasitological 
analysis of the water of a municipal public school in the city of União - PI. For the 
microbiological and parasitological analysis, water was collected from different points 
of the school: a reservoir supplied directly by the artesian well (point 01), taps used 
by the students (point 02), kitchen taps (item 03), male bathroom faucet point 04) and 
bathroom faucets (point 05). Cultures of microorganisms present on the samples were 
made in different means of identification for bacteria and fungi. Parasitological analyzes 
of water were also carried out using the direct smear method stained with lugol and 
malachite green, and adapted concentration, filtration and centrifugal-flotation methods. 
The results showed that microorganisms were found in the microbiological analysis 
of water from all points of the school, among them: Candida sp, E. coli; Coagulase 
negative Staphylococcus, Pseudomonas sp, Staphylococcus aureus, Klebsiella sp, 
and lactose fermenting bacteria; the parasitological analysis showed the presence of 
Giardia lamblia, Entamoeba histolytica and E. hartmanni cysts. These results suggest 
that there is contamination of well water by fecal material and other sources, and that 
this water should be properly treated. 
KEYWORDS: School environment. Water quality. Artesian well.

1 |  INTRODUÇAO

A água é uma substância de origem química, e a substância em maior quantidade 
neste planeta, cobrindo grande parte de sua superfície, sob a forma de mares, oceanos, 
rios e grandes lagos. É também o maior constituinte dos fluidos corpóreos dos seres 
vivos, ajudando a regular a sua temperatura interna, participando ativamente do 
metabolismo e sendo essencial para o bom funcionamento de todas as nossas funções 
orgânicas (BRANCO, 2003; GUYTON; HALL, 2017). Além disso, a água é usada em 
grande parte das atividades humanas diárias como, por exemplo, no preparo das 
refeições, higiene corporal e dos domicílios; por tudo isto, deve-se garantir sempre o 
uso de uma água segura, pura e cristalina.

De acordo com a empresa de Águas e Esgoto do Estado do Piauí (AGESPISA), 
as águas que abastecem grande parte dos municípios piauienses, vem da captação 
de rios, de poços artesianos e cisternas no semiárido piauiense, o que nos leva em 
muitos pontos duvidar de sua potabilidade e qualidade necessária principalmente 
para o consumo humano. No município de União, a grande maioria das famílias é 
abastecida com água captada e distribuída direto do rio Parnaíba pela AGESPISA, 
a qual garante que toda a água fornecida as famílias de união, é potável e de boa 
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qualidade obedecendo aos parâmetros da portaria do Ministério da Saúde no. 
1.469/2000 (MINISTÉRIO DA SAÚDE 2000).

A água ofertada para os alunos da Unidade Escolar que é objeto deste estudo, 
localizada em União-PI, situado a 56 Km da capital Teresina, é proveniente de um 
poço artesiano localizado na frente da escola, perfurado pela prefeitura municipal de 
União para suprir a falta d’água nesta escola. 

O manancial subterrâneo é uma das mais importantes reservas para o suprimento 
de água. Na maioria das vezes, esta água não necessita de tratamento para o seu 
consumo, devido ao processo de filtragem natural do subsolo. Fazem parte deste 
manancial: poços rasos e profundos, nascentes e galerias de infiltração. As camadas 
subterrâneas que podem conter água são chamadas de aquíferos, sendo formações 
geológicas com poros ou espaços abertos (fissuras ou fraturas) em seu interior. 
Recebe o nome de poço artesiano, uma obra de engenharia geológica de acesso 
a água subterrânea, executada com Sonda Perfuratriz mediante perfuração vertical 
com diâmetro de 4” a 36” e profundidade de até 2000 metros, para captação de água 
(ABAS.ORG, 2017).

É importante a análise frequente para controle de qualidade da água, através de 
realização de análises microbiológicas e físico-químicas periódicas nos reservatórios 
de água, identificando alguns micro-organismos nocivos à saúde humana, como os 
coliformes termotolerantes e Escherichia coli (ROCHA, 2011). Essas bactérias são 
comumente encontradas no trato intestinal de animais de sangue quente e, uma vez 
encontradas na água de consumo, demonstra que a higiene desse reservatório pode 
estar comprometida (SILVA, 2006; Moreira et al, 2017).

A água contaminada é um dos maiores veículos de transmissão de doenças ao 
homem, sendo estas doenças chamadas de doenças de veiculação hídrica, tem a 
sua causa principal, os micro-organismos patogênicos de origem entérica, animal ou 
humana, sendo a sua forma de transmissão pela rota fecal-oral (PRADO et al, 2001; 
FERREIRA et al, 2006). Como principais problemas se destacam as verminoses, 
diarreias e algumas bacterioses, presentes principalmente nos países subdesenvolvidos 
ou em desenvolvimento (ROCHA, 2007). Estas doenças podem causar muitos danos 
à saúde principalmente entre crianças e idosos, como vômito, diarreias, desnutrição, 
anemia, desidratação e até a morte.

Crianças em idade escolar, que vivem em áreas pobres dos centros urbanos, têm 
se mostrado alvo prioritário de infecções parasitárias. As infecções helmínticas exercem 
importante influência sobre o estado nutricional, crescimento e função cognitiva de 
escolares de países subdesenvolvidos (PRADO et al, 2001; FERREIRA et al, 2006), 
além de serem causas de morbidade e mortalidade em todo mundo (FERREIRA et al, 
2006).

Levando em consideração a existência de doenças diretamente ligadas à água, 
sua qualidade distribuída ao consumo, e possível contaminação nos reservatórios 
e bebedouros nas escolas, é necessário o controle de qualidade das águas para 
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consumo. Diante desta necessidade, o presente trabalho tem como principal objetivo 
analisar a qualidade microbiológica da água captada de poço artesiano fornecida 
para os alunos de uma Unidade Escolar na cidade de União – PI, através de testes 
microbiológicos e parasitológicos.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em uma escola municipal, do município de União, que está 
localizado na região norte do estado do Piauí, a 56 quilômetros da capital, Teresina. 

2.1 Tipo de pesquisa

Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, justificado pela intenção de 
analisar a qualidade da água fornecida para alunos matriculados em uma unidade 
escolar no município de União, Piauí. As amostras de água foram coletadas nos meses 
de fevereiro a maio de 2016.

2.2 Cenário da pesquisa

O cenário contemplado por este estudo foi uma escola pública municipal, 
localizada no município de União-PI. A referida escola possui o maior número de 
alunos matriculados segundo o censo escolar do ano de 2015. Com o título de maior 
escola pública municipal de União, a mesma conta com 626 alunos matriculados e 
atende atualmente alunos do 1º ao 9º ano do ensino fundamental, e à educação de 
jovens e adultos (EJA), DA 1ª A 4ª etapa, funcionando nos turnos manhã, tarde e noite.

2.3 Amostragem, Coleta e transporte

Para a realização do presente estudo foram colhidas amostras d’água, em dois 
períodos diferentes, entre os meses de fevereiro a maio de 2016. A pesquisa foi iniciada 
após a autorização da diretoria da escola, com a assinatura pela diretora do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido.

As amostras foram coletadas em cinco pontos, sendo eles: reservatório abastecido 
diretamente pelo poço artesiano (ponto 01), torneiras do bebedouro utilizado pelos 
alunos (ponto 02), torneiras da cozinha (ponto 03), torneiras do banheiro masculino 
(ponto 04), torneira do banheiro feminino (ponto 05). Foram utilizados para a coleta 
frascos de polietileno com capacidade para 45 ml de água, sendo um para cada ponto 
distinto. Os frascos foram etiquetados e identificados por data, hora e pontos de coleta. 
As amostras foram acondicionadas em caixa de isopor e mantidas em temperatura 
ambiente e transportadas imediatamente para o laboratório, não sendo ultrapassado 
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o tempo de 4 horas a partir da coleta.
A coleta e o transporte das amostras foram executados de acordo com as normas 

descritas no manual prático de análise de água (FUNASA, 2009). As análises foram 
feitas, no Laboratório de Microbiologia e Parasitologia da Universidade Federal do 
Piauí (UFPI).

2.4 Análise das amostras

2.4.1 Análise microbiológica

A qualidade microbiológica da água foi analisada a partir dos parâmetros 
estabelecidos na Portaria nº 2.914 de 14 de dezembro de 2011 do Ministério da Saúde, 
que estabelece procedimentos e responsabilidades relativas ao controle e vigilância da 
qualidade da água para consumo humano e seu padrão de potabilidade. No entanto, 
as amostras de água foram analisadas apenas de forma qualitativa, identificando os 
micro-organismos que porventura crescessem nos meios de cultura específicos.

As amostras foram distribuídas em placas de Petri com meio de cultura sólido 
Müller Hinton, e meio sólido Sabouraud, para crescimento de colônias de bactérias e 
fungos, respectivamente. A partir do crescimento de micro-organismos nestas placas, 
cada colônia de bactéria ou fungo com morfologia distinta era repicada em caldo 
nutriente e crescido por 18 horas a 37oC. A seguir, as colônias bacterianas crescidas 
foram distribuídas com 100 µL de caldo em diferentes meios de cultura sólidos, a fim 
de identificar através destes meios seletivos os gêneros/espécies bacterianos. Foram 
usados os seguintes meios de cultura: ágar Manitol Salgado, ágar McConkey, ágar 
Cetrimide, ágar Samonella-Shigella, caldo Tioglicolato, caldo BHI (Brain and Heart 
Infusion), ágar Citrato Simmons, ágar bile-esculina e ágar Eosina Azul de Metileno 
(EMB). Também foram feitos testes de catalase e coagulase com as amostras sob 
suspeita de ser Staphylococcus aureus. As colônias de fungos foram crescidas em 
ágar Sabouraud e tiveram sua fase filamentosa identificada através de Gram, bem 
como sua identificação morfológica realizada em meio de cultura com auxílio de 
estereoscópio. 

2.4.2 Análise parasitológica

As amostras de água foram inicialmente separadas em 2 frações de cerca de 20 
ml cada. Uma fração das amostras foi centrifugada a 1000 g por 3 minutos e então 
a maior parte do sobrenadante foi descartado, restando apenas 2 ml de água e o 
precipitado do material centrifugado. Então, usando o método de esfregaço direto 
corado com lugol e verde de malaquita, foram feitas lâminas parasitológicas em 
triplicata e lidas ao microscópio óptico. A outra fração de 20 ml foi processada pelo 
método de centrífugo-flutuação com sulfato de zinco (Método de Faust, adaptado) 
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(NEVES, 2016). O sobrenadante do material centrifugado com sulfato de zinco 33% 
foi coletado com pipetador automático de 20 µL e colocado em lâminas de vidro e 
corados com lugol, sendo a seguir visualizados por microscopia óptica.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A água constitui um dos mais importantes recursos para a manutenção da vida. 
Entretanto, doenças associadas à sua contaminação representam uma das maiores 
ameaças à saúde humana, fato que apresenta confirmação epidemiológica a partir 
de surtos ocorridos em todo mundo, envolvendo tanto países desenvolvidos quanto 
aqueles em desenvolvimento. 

Bactérias, protozoários, vírus e helmintos, que compreendem os agentes biológicos 
mais importantes de contaminação da água e, consequentemente, dos alimentos, são 
oriundos principalmente, de contaminação fecal humana e animal das águas destinadas 
ao consumo. Por isto, é de grande importância verificar se mananciais de água potável 
estão ou não contaminados por micro-organismos e parasitas e se estão de fato aptos 
ao consumo humano. Os resultados mostraram que foram encontrados na análise 
microbiológica da água de todos os pontos da escola diferentes micro-organismos, 
entre eles: Candida sp, E. coli; Staphylococcus coagulase negativa, Pseudomonas 
sp, Staphylococcus aureus, Klebsiella sp, e bactérias fermentadoras de lactose. Os 
resultados obtidos da análise microbiológica são apresentados na Tabela 1.

Local de amostragem da água Gênero / Espécie encontrada

Ponto 1 - torneira do reservatório Candida sp e Escherichia coli

Ponto 2 - bebedouro Staphylococcus aureus; Candida sp e E. coli

Ponto 3 - Torneira da cozinha
Candida sp; E. coli; Bactérias fermentadoras 

de lactose.

Ponto 4 - Banheiro masculino Candida sp; E. coli; Pseudomonas sp.

Ponto 5 - Banheiro feminino
E. coli; Pseudomonas sp; Staphylococcus 

catalase/ coagulase negativo

Tabela 1. Resultados da análise microbiológica da água de poço artesiano coletada em cinco 
pontos diferentes em uma escola municipal, em União/Piauí.

Fonte: Os autores (2018).

Doenças de origem hídrica decorrem da ingestão (direta ou indireta) de 
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água contaminada por micro-organismos patogênicos, sendo essa contaminação 
mais frequente em locais onde as condições de saneamento básico são precárias 
(GERMANO, 2011). Entre os grupos mais expostos ao risco de doenças de veiculação 
hídrica estão as crianças, pessoas imunossuprimidas e idosos (World Health 
Organization, 2016).

Com relação à presença de Candida sp, é preciso comentar que espécies de 
Candida residem como fungos comensais, fazendo parte da microbiota normal dos 
indivíduos saudáveis. Todavia, quando há uma ruptura no balanço normal da microbiota 
ou o hospedeiro apresenta imunossupressão, as espécies do gênero Candida tendem 
a apresentar-se de forma agressiva, tornando-se patogênicas. 

Em um estudo desenvolvido com indivíduos aparentemente saudáveis e com 
pessoas que mostravam sintomas de infecção fúngica, detectou-se a presença de 
leveduras em 77,5% das amostras fecais, sendo a Candida albicans a espécie mais 
prevalente (SILVA, 2002). Outra pesquisa realizada com crianças hospitalizadas 
demonstrou que a Candida spp não causa diarreia em crianças eutróficas, mas 
desempenha papel importante em desnutridos, causando diarreia crônica (FORBES 
et al, 2001).

Neste sentido, o monitoramento da qualidade microbiológica da água destinada 
ao consumo humano, por meio de pesquisa de agentes contaminantes, principalmente 
os micro-organismos de origem entérica, representa uma possibilidade da diminuição 
de inúmeros surtos de doenças como cólera, febre tifoide e paratifoide, diarreias 
infecciosas e gastroenterites dentre outras (GIOMBELLI, 1998; MOREIRA et al, 2017). 
Em crianças com idade escolar, as enteroparasitoses comprometem o crescimento 
físico e/ou mental, o que pode levar à perda de resistência, anemia, desnutrição e até 
a morte (QUADROS et al, 2004). Em adultos, doenças cujos patógenos possam ser 
transmitidos pela água também levam a um mau desempenho acadêmico (MOREIRA 
et al, 2017).

A presença de coliformes totais e Escherichia coli é indicativo de contaminação 
da água fornecida para esta escola, comprometendo diretamente a sua potabilidade. 
Resultado semelhante foi obtido por Moreira et al (2017), que constatou a presença de E. 
coli na água de bebedouros de um campus de uma universidade pública do Piauí. Esta 
bactéria apresenta-se em elevadas concentrações nas fezes humanas e de animais, 
constituindo-se, portanto, importante indicador de poluição fecal. A presença de E. coli, 
bem como de coliformes fecais, serve como parâmetro indicador de contaminação fecal 
em humanos e em animais. A portaria nº2914/2011 do Ministério da Saúde determina 
que água potável para consumo humano seja aquela sem coliformes totais e E. coli, 
recomendando-se sua ausência em 100 ml (BRASIL, 2011). 

Avaliando os resultados obtidos, verificou-se a presença de coliformes totais e E. 
coli nas águas coletadas em todos os pontos. Segundo o que estabelece a Portaria nº 
2.914 (BRASIL, 2011), se houver presença de algum desses micro-organismos, a água 
já não é passível de ser consumida sem tratamento prévio, a ser realizado com algum 
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agente bactericida, como, por exemplo, cloro. Cabe destacar que aproximadamente 
626 adultos/crianças consomem essa água diariamente na escola onde o trabalho foi 
realizado.

Na análise microbiológica realizada na água do bebedouro, utilizado pelos alunos, 
verificou-se a presença também de Staphylococcus aureus. Dentre os micro-organismos 
comuns na microbiota humana, destaca-se o S. aureus. Este é sem dúvida, o patógeno 
humano mais importante entre os estafilococos; é encontrado no ambiente externo e 
em narinas anteriores de 20% a 40% dos adultos saudáveis, podendo adquirir caráter 
altamente patogênico. Outros Staphylococcus catalase/coagulase negativos também 
se apresentam como grandes agentes infecciosos, em especial dentro de ambientes 
hospitalares, mas são encontrados na natureza (KONEMAN, 2001); a gravidade das 
infecções estafilocócicas em geral é bastante alta, e é uma das principais causas de 
agravamento em pacientes de UTI, por exemplo (OLIVEIRA et al, 2018). 

A bactéria Pseudomonas aeruginosa é um patógeno nosocomial frequente, 
responsável por infecções em diversos sítios do corpo humano, particularmente em 
pessoas imunocomprometidas. Está amplamente distribuída no ambiente e é capaz 
de persistir por longos períodos em ambientes adversos e desenvolver resistência a 
agentes antimicrobianos (FUENTEFRIA et al, 2008). A sua presença nas amostras de 
água pode ser comprometedora para a saúde humana, causando diversos tipos de 
infecção, desde entérica a até respiratória.

Com relação à análise parasitológica, os dados estão resumidos na Tabela 2.

Local de amostragem da água Gênero / Espécie encontrada

Ponto 1 - torneira do reservatório Cistos de Giardia lamblia; Entamoeba 
histolytica.

Ponto 2 - bebedouro Cistos de E. hartmanni.

Ponto 3 - Torneira da cozinha Nenhum achado.

Ponto 4 - Banheiro masculino Nenhum achado.

Ponto 5 - Banheiro feminino Cistos de Giardia lamblia.

Tabela 2. Resultado da análise parasitológica da água de poço artesiano coletada em cinco 
pontos diferentes em uma escola municipal, em União/Piauí.

Fonte: Os autores (2016).

Os três protozoários achados são enteroparasitas causadores de diarreia, que 
podem ocorrer de forma leve até com quadro clínico mais grave (NEVES, 2016). 
Este achado reforça que a água está apresentando contaminação fecal humana e/
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ou animal, não sendo passível de consumo humano. No caso dos cistos de Giardia 
lamblia, encontrados na torneira do reservatório, pode estar ocorrendo devido ao fato 
dos cistos desse protozoário ser resistente ao tratamento da água, e como constatado 
durante o estudo, a higienização do reservatório acontece de forma precária ou não 
acontece de forma alguma.

Tal problema de saúde pública não é observado somente na cidade de União 
uma vez que diversos estudos apontam resultados semelhantes, evidenciando 
a inadequação da água utilizada em espaços públicos, principalmente em escolas 
espalhadas em diferentes regiões do país. Cita-se, como exemplo, o estudo conduzido 
por Casali (2008) em escolas e comunidades rurais da região central do Rio Grande 
do Sul, mostrando que entre os 34 pontos analisados 21 (61,8%), apresentaram 
“presença” de micro-organismos do grupo coliformes. 

Esses resultados também corroboram a pesquisa de Issa et al (2014), que ao 
avaliar 34 unidades escolares incluídas no Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE) na cidade de Salvador - BA, relatou um índice de 41% de inadequação de 
padrões microbiológicos da água. Em outra pesquisa realizada no município de Teixeira 
de Freitas – BA, envolvendo 36 escolas, os autores destacaram que 25% delas não 
estavam de acordo com as normas de potabilidade (ROCHA, 2011).

Ao contrário dos resultados encontrados nas amostras de água da escola 
pesquisada no município de União-PI, alguns estudos apresentam resultados 
satisfatórios, como é o caso dos estudos realizados em São Paulo (CASTANIA, 2009) e 
no Paraná (ZULPO, 2006), onde foram investigadas 20 instituições públicas de ensino 
infantil na cidade de Ribeirão Preto – SP, revelando que 100% das amostras indicaram 
a ausência de coliformes totais e termo tolerantes em 100 ml de água. Já o estudo 
realizado por Zulpo et al em bebedouros de uma Universidade Pública do Município de 
Guarapuava-PR, analisou 47 pontos de distribuição de água, encontrando contaminação 
em quatro amostras (8,5%), contudo, entre estas, 2% continha coliformes totais e 
coliformes termo tolerantes. Ressalta-se que a pesquisa foi realizada em dois Campi, 
entretanto, todas as amostras contaminadas foram provenientes de um único campus, 
que no caso, era abastecido por poço artesiano, o outro campus – sem contaminação 
– era abastecido através Companhia de Água e Esgotos da cidade. Nesse caso, a 
hipótese levantada foi a de contaminação dos bebedouros do campus. Tal hipótese 
alerta para a necessidade de higienização sistemática destes equipamentos visto a 
alta rotatividade de pessoas que fazem uso destes em instituições de grande porte.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo evidenciou a presença de diversos micro-organismos na água que 
abastece uma Unidade de Ensino fundamental no município de União. Tal resultado 
está em desacordo com os padrões microbiológicos estabelecidos pela legislação 
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brasileira para o consumo humano. Neste sentido, verifica-se o risco de transmissão 
de doenças de veiculação hídrica à medida que essa água é ingerida por um número 
elevado de estudantes e funcionários diariamente.

Faz-se, portanto, necessário que gestores e educadores adotem medidas 
efetivas de controle e monitoramento da água no intuito de reverter à situação em 
curso. Nessa direção, ações educativas e de promoção da saúde são indicadas, sem 
desconsiderar, no entanto, o papel das políticas públicas na garantia da oferta de 
água dentro dos padrões de potabilidade exigidos pela legislação brasileira vigente. 
É fundamental a adoção de ações profiláticas mais específicas, tais como: limpeza e 
desinfecção periódica dos reservatórios de águas e bebedouros e a troca regular dos 
filtros com o objetivo diminuir a propagação de microrganismos nesses locais.

Na expectativa de ampliar os conhecimentos sobre a problemática em foco, 
suas possíveis causas e determinantes, sugere-se a realização de estudos que deem 
continuidade a essa pesquisa, explorando pontos específicos e aprofundando as 
análises com vistas a subsidiar de maneira efetiva a atuação dos órgãos responsáveis 
para que sejam adotadas medidas mais eficientes que venham a contribuir para a 
melhoria da qualidade da água de consumo, favorecendo a saúde da população 
estudantil de União, e colaborando com as ações de saúde pública.
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